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Em Julho de 2012, os governos moçambicano e chinês assinaram o acordo do financiamento dos remanescentes 85% para a construção da ponte Maputo-Katembe e das estradas Maputo-Ponta D’Ouro (109 km) e Boane-Bela Vista (63 km). Moçambique comparticipa com 15%, 10% dos quais são um crédito bonificado, também da China e 5% de fundos internos. O valor global dos três empreendimentos é de US$ 725 milhões. Este financiamento constitui de longe o maior que Pequim já atribuiu a Maputo e certamente contribuiu para fazer da China o maior credor de Moçambique na actualidade. O seu impacto não só mudará a face da capital moçambicana como também marcará as relações sino-moçambicanas. Também vai reforçar o prestígio da China em África. 

O artigo pretende abordar a dinâmica do processo que envolveu três governos, de Moçambique, China e Portugal, além do Município de Maputo. Outro objectivo é de  contextualizar a política de financiamentos chineses a obras de grande envergadura e igualmente procurar-se-á explicar os motivos subjacentes que levam a China a financiar tais empreendimentos.
 
As fontes existentes apontam que o interesse pela construção da Ponte Maputo-Katembe data de 2001, na altura falou-se do interesse da China em querer financiar o projecto.
 Igualmente, a edilidade de Maputo ocasionalmente destacava a pertinência da Ponte Maputo-Katembe. Por exemplo, em 2004 o edíl Eneas Comiche falou da importância da Ponte e estrada Katembe-Ponta D’Ouro e em 2007 ele manteve um encontro com um grupo empresarial chinês supostamente interessado em financiar o projecto.

Em 2008 o governo avaliou a viabilidade da Ponte e da Estrada até a Ponta D’Ouro e concluiu que seriam concessionados. É neste âmbito que se lançou um concurso internacional no mesmo ano para se apurar a empresa responsável pelo projecto.
 Em meados de 2011 se divulgou que um consórcio formado por construtoras portuguesas – Ascendi, Visabeira e Emocil – era o vencedor.
 Isto depois do Primeiro-Ministro português José Sócrates ter garantido em Março de 2010 que o seu país disponibilizaria um bilião de euros que não só financiaria o empreendimento da Ponte assim como outros projectos incluindo a construção da Vila Olímpica para os “Jogos Africanos Maputo 2011”.
       
Paradoxalmente, este cometimento foi feito numa altura que Portugal já se ressentia da crise económica e financeira, por isso não constituiu surpresa que um ano e meio depois o governo de Pedro Passos Coelho expressou a incapacidade de prosseguir com o dossier Maputo-Katembe. Por isso o governo o governo de Moçambique iniciou em Agosto de 2011, durante a visita de Estado de Armando Guebuza à China
, as negociações com a sua contraparte chinesa que resultarão na assinatura em Pequim.   
Esta análise cronólogica permite-nos não só observar os momentos mais salientes deste processo, especialmente o interesse da China em financiar o mesmo, mas também compreender a pertinência dada ao projecto pelos principais actores politicos nacionais. Por exemplo, de 2001 a 2010 apontava-se que a Ponte e a estrada até Ponta D’Ouro respectivamente acabaria o sofrimento dos residentes da outra margem e catapultaria o turismo. Se avançou ainda que com a estrada até a Ponta D’Ouro o país ganharia com a realização do Mundial de Futebol na vizinha África do Sul em 2010. Fala-se desde 2010 da importância dos mesmos em termos da conectividade regional e continental, quer dizer, impulsionarão a competitivade de Moçambique. Para o Munícipio de Maputo a Ponte permitirá a urbanização de Katembe.  
Politicamente, são usados e continuarão a ser objecto de propaganda pela elite política da Frelimo, o exemplo é o lançamento da pedra em Setembro de 2012 pelo Presidente da Frelimo e da República nas vésperas do 10º Congresso do partido, apesar de ainda não ter se disponibilizado o dinheiro, que só ficou disponível no ano seguinte depois da transição da liderança política na China.

No entanto, desde Julho de 2012 aumentaram vozes que criticam a pertinência do projecto, o custo do mesmo e a falta de transparência, por exemplo e o não envolvimento da Assembleia da República. O mesmo tipo de crítica se faz em relação ao projecto da estrada circular Maputo-Matola que está a ser executada pela mesma empresa responsável pela construção da Ponte Maputo-Katembe. 

O artigo se auxiliará de alguns exemplos de situações similares no continente africano que reforçarão a ideia de que financiamentos chineses para obras públicas têm as vezes gerado controvérsia em parte devido a interesses políticos das lideranças africanas e aos condicionalismos impostos pela China que estabelecem por exemplo que pelo menos 50% do financiamento devem pagar produtos e serviços chineses.
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� Por exemplo, o interesse da China em erguer uma cidadela (Chinatown) para a sua comunidade em Katembe não deve se excluir. Também é importante destacar a disponibilidade da China em financiar outros projectos como a vila dos deputados da Assembleia da República em Katembe.
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